
                                                                                                    
  

 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

A Calamidade no Islam 

 

Louvado seja Deus, Senhor do Universo, e presto testemunho que não há outra 
divindade além de Deus, o Soberano, o Verdadeiro, o Evidente, e presto testemunho 
que Mohammad é Seu servo e Seu Mensageiro, o líder dos Profetas e Mensageiros. Deus 
ordenou-nos que o abençoássemos, onde ele diz: - “Em verdade, Deus e Seus anjos 
abençoam o Profeta. Ó crentes, abençoai-o e saudai-o reverentemente!”, e o Profeta 
nos ordenou que abençoássemos todos os Profetas e Mensageiros. Ele disse: - 
abençoem os profetas e mensageiros, ao serem mencionados, porque Deus os enviou 
assim como Ele me enviou, então ó Deus abençoa todos os profetas e mensageiros.  

Deus, Glorificado Seja, criou as pessoas para adorá-Lo. Ele preparou o Paraíso para 
aqueles que O obedecem, e o Inferno para aqueles que O desobedecem. A obediência 
a Ele não é apenas praticando atos de adoração, assim como Sua desobediência é não 
apenas cometer proibições. A Sua obediência é a entrega completa a Ele, satisfeitos com 
Ele em todas as suas condições. Quando Ele o olha, o encontra satisfeito. Você está em 
todas as suas condições sob um teste de Deus; se você está bem, com saúde, felicidade 
e abundância de dinheiro e de filhos "Este é um teste de Deus para ver se você é grato 
ou arrogante e nega.” Se você está em aperto de bens, fraco de saúde ou desprovido de 
filhos, “este é um teste de Deus para ver se você tem paciência, agradece, ou fica 
zangado e ansioso.” (Todos estão aflitos)  

* A crença das pessoas de fé só aparece, em caso de calamidade, seja para o bem ou 
para o mal.  

* A pessoas de fé não se alegram quando recebem de forma que os faz esquecerem o 
doador, e que a as bênçãos provém d’Ele, Glorificado Seja. Isso é apenas um teste, então 
como eles lidam com essas bênçãos?  

* Eles também não ficam zangados quando são afligidos pelo mal, porque sabem que o 
crente não é verdadeiramente crente a menos que esteja submetido à predestinação 
completa (bem e mal, boa e má).  

O muçulmano foi chamado de muçulmano porque entregou todos os seus assuntos a 
Deus, não se zanga e não se opõe à predestinação de Deus. O Profeta (Deus o abençoe 
e lhe dê paz) disse: “O exemplo do crente é como a planta pequena que é atacada pelo 
vento, uma vez ela se inclina e outra ela se endireita.” O Profeta compara o crente ao se 



                                                                                                    
  

render à predestinação de Deus com a pequena e macia planta que se inclina quando o 
vento sopra sobre ela voluntariamente, de modo que o crente fica satisfeito com a 
predestinação de bom grado.  

* A calamidade na adversidade é pior do que a aflição na miséria, porque quem sofre de 
aflição na miséria não tem meio além da paciência, quanto a quem sofre de adversidade, 
ou agradece ou descrê.  

Eu quero dizer:  

* A calamidade faz parte das leis de Deus em Sua criação, especialmente os crentes 
deles. Deus, Exaltado Seja, diz: “Porventura, pensam os humanos que serão deixados 
em paz, só porque dizem: Cremos!, sem serem postos à prova? Havíamos testado os 
seus antecessores, a fim de que Deus distinguisse os leais dos impostores.” (A Aranha, 
29:2-3). Assim vemos que o crente verdadeiro não se alegra com uma bênção quando é 
alcançada, uma alegria que o faz esquecer do Dono Verdadeiro de tudo, pois o crente 
sabe que as bênçãos que ele tem como depósito estão prestes a ser devolvidas ao seu 
Dono. Todos no mundo são hóspedes e o dinheiro é emprestado. O hóspede vai partir 
e o emprestado é devolvido. Ele também não fica triste quando perde algo, porque ele 
sabe que aquele que lhes tirou as bênçãos são de quem lhes deu. 

 * Da mesma forma, o verdadeiro crente não entra em pânico diante da calamidade, 
porque sabe que o que Deus preparou para ele como recompensa no Dia da 
Ressurreição por sua paciência é melhor do que as bênçãos do mundo para aqueles que 
são abençoados e são mais duradouros, porque é a vida eterna que não tem fim. Mesmo 
as pessoas de saúde e bem-aventurança neste mundo, quando veem a recompensa que 
Deus preparou para os aflitos na Outra Vida, esperam naquele tempo que suas peles 
tivessem sido cortadas com retalhos. A situação daquele aflito com a recompensa de 
Deus para ele o faz esquecer toda a miséria e aflição que ele encontrou neste mundo. 

 A visão do povo sobre a calamidade está errada!  

A calamidade de Deus conosco no que vemos como bom (como saúde, abundância de 
dinheiro e de filhos) pode ser a causa da destruição e da tirania do servo, pois a bênção 
da saúde pode ajudá-lo na prática do ilícito, e a bênção do dinheiro pode ajudá-lo com 
a tirania, e a bênção do filho pode ajudá-lo na opressão e no orgulho. Se as bênçãos 
forem tiradas de alguns, pode ser para a proteção de Deus a eles (e Deus sabe e vocês 
não sabem). O crente não entra em pânico quando a calamidade o atinge, porque ele 
não vê o que Deus preparou para ele imediatamente, mas olha paras o que lhe preparou 
após a morte como recompensa por sua paciência, em vez do que lhe foi tirado no 
mundo. Devemos nos contentar com o destino para obtermos a recompensa pelo 
contentamento com a predestinação e a paciência pela aflição. (Aquele que se contenta 



                                                                                                    
  

ficará satisfeito, e quem se indigna fica descontente). O Profeta (Deus o abençoe e lhe 
dê paz) disse: “Se vocês soubessem o que vos for guardado não ficariam tristes pelo que 
lhes foi tirado.”  

* Temam a Deus, servos de Deus.  

Saiba que toda a determinação de Deus é boa para o muçulmano. O Profeta disse: “É 
admirável o caso do crente, pois tudo é bom para ele; e isto não ocorre com ninguém 
mais, a não ser com o crente. Se é objeto de um bem e dá graças, isto é, um bem para 
ele; e se sofre alguma desgraça e se arma de paciência, isto também é um benefício para 
ele.” * As bênçãos deste mundo, não importam quão importantes e quão durem 
comparadas à bem-aventurança da Outra Vida, são poucas e limitadas. O que ganhamos 
com a bem-aventurança neste mundo será diminuindo de nós na Outra Vida. 

 * Chega de pesar para as pessoas de bem-aventurança neste mundo, se forem vedadas 
de entrar no Paraíso para se apresentarem para julgamento e questionamento por um 
período não inferior a quinhentos anos!  

Nessa época, as pessoas de aflição e pobreza ficam extasiadas com sua rápida entrada 
no Paraíso, e uma grande recompensa por sua paciência quanto à calamidade. 

 * Em vez disso, a calamidade pode ser um sinal do amor de Deus pelos crentes entre 
seus servos! (Se Deus ama um servo, ele o testará), já que não há como elevar seus graus 
no Paraíso, exceto por meio de calamidade. Deus os atinge com calamidades, então eles 
serão pacientes, e eles receberão a recompensa pela sua paciência, mas sem isso, nem 
seu conhecimento, nem seu dinheiro, nem seus filhos os qualificam para níveis tão 
elevados (por causa da falta do que está em suas mãos).  

 

 

O Profeta disse: “Se o servo tem uma posição que Deus lhe destinou, e ele não a atinge 
por ação, Deus o afligirá em seu corpo, dinheiro ou filho, então se ele for paciente com 
isso Deus o fará alcançar a posição que lhe destinou.” 
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